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NOTICIA 
0011 primeiros ª'alopins eleitoraes 

eJn Pm·au~al 
III 

Rodearam aunos vex:atorios para os monges do Mi
nho. 

Os geraes e mais prelados do sul venciam sen~J~re as 
-eleições, excluindo da governança os fi.lhos ele Arnfana e 
Braga. 

No triennio de 17 71, r ebentou a r epreza do velho 
odio . 

N'aquelle tempo o galopim immerito ela ordem era 
um frade bracharense chamado fr . Jorw ele Guadelupe 
procurador geral da Congregação. 

Com este monge clisvelava-se a fama preconisanclo-o 
·orador primaz ela ordem egualmente no pulpito que nas 
assembleas eleitoraes . 

Os descontentes estribavam esperanças ele ganhar a 
eleição dos seus prelados minhotos na eloquencia ~e fr. 
João. Accedenclo o generoso orador, aos rogos, accmtou a 
commanclancia dos galopins logrados por outros mais la
clinos nos suffragios anteriores . 

Chegado o dia 2 de Maio, e congregado o consisto
rio, fr. João ele Guaclelupe levantou-se na sessão dos ve
neranclos patres capitnlares, e tirou do peito, impanclo de 
sancta colera, umas vozes que reboavam nas abobedas do 
capitulo e claustros. 

cc Não sei-exordiou o monge-não sei, padres gravís
simos, se a minha língua terá aquella efficacia, bastante 
a expor a infelicidade a que está reduzida a nossa repu
blica! Não sei se as minhas vozes, até agora mudas á 
Yiolcncia do sentimento, se farão sensi veis á vossa delibe
raeão. Náo sei se as minhas pal anas poderão persuadir 
a ; enerosicbde do vosso animo á nossa e vossa liberdade . 
A 

0 

ma i" viva eloquencia é a ~que se conci lia com a at
tenção. Pouco importa que se purifique a língua, que re
tumbem as Yows, e qne seja uma sentença cada palavra, 
se indispostos os animos dP1mttendercm as expressões ... 
};;' nccessario, senhores, que vos dispaes de YÓS mesmos 
e de q nalqner particular interesse : só assim me om·ireis 
desapaixoüaclos >' 

Entra o orador historiando a origem da ordem be
nedictina: a sua importancia no mnndo; o sen explendor 
nas Espanhas; os seus meritos cm Portugal; a rígida 
observancia de sua regra no Minho . 

Invectiva acrimoniosamente os mosteiros da ex:tre
madura e Beira os qnaes se deixaram assalte;ll' de fidalgos 
ambiciosos que os converteram em padroados, commen
das e palacios. Exclamava-o frade, ao proposito: .(<E fo 
ram tüo r emissos e descuidados os monges que deixaram 
levar ás mãos lavadas um patrimonio que houveram de 
(lefender a ferro e fogo! Não fizeram assim os nossos pa-

( 1) F ilho de Manoel Rebello da Costa e D, Maria ~T i eira _ c~ a 
fr c o·uezia de S. Victor. Profcssára cm 1737. ~ertcncen a ~:umha 
dos"' ascendentes D. J cronimo, que em nossos citas morreu lll spo da. 

cese elo Po1to . 

tricios e amigos e parentes. Armaram-se de valor e espí
rito; e, sem que os aterrassem espadas de regulos, nem 
roncarias de grandes, conservaram e defenderam a maior 
parte dos seus mosteiros . E ficamos vencedores! Em Por
tuaal só ficou de pé o que era nosso. )> 

o B' Proseaue malsinanclo a CO\'ardia dos frades da m-o 

ra que se deixaram desbalisar, até á extremidade de se 
tornar aquella espaciosa e rica província um safaro deser
to, ao passo que a do JYiinho exuberava de riqueza e braços. 
Depois, inclinando ao intento, que era propulsar dos con
ventos elo norte as prelasias de forasteiros, bradou: 

cc Pois senhores, tudo isto que Yemos está hoje em 
poder ele estranhos ! Aquelles mesmos que, na sua terra, 
deixaram perder o que era seu, estão na nossa patria go
vernando o que é nosso . Succecle-nos o que choraram 05 

Romanos quando os Gracchos se intro :luziram em Roma , 
Admittiram ao senado aquelles estrangeiros; e, havendo 
elles perdido os seus domínios, queriam ja ser senhores elo 
i rnperio, que tanto sangue tinha custado aos filhos ele 
Romulo. A tempo emendaram este erro os padres· cons
criptos, expulsando do governo uns homens que, por fo
rasteiros, eram os maiores inimigos da republi ca)). 

Recamando de per suasivos argumentos a historia de 
Homa, ajustados á eleição do geral, a impressiva alocução, 
em breves linhas explica o orador a sua e1·angelica raiva: 
«Não iguoraes, padres doutissimos, que estabelecida a r e
forma foi sempre succeclendo em patrícios nossos, filhos 
do Minho, esta republica e o seu go.-erno. Os primeiros 
geraes eram de Braga. Os segundos de Villa do Conde. 
Os terceiros lle Basto, Guimarães e Arrifana. Os quartos 
outra vez ele Braga. Aqui se introduziu um de Lisboa, e 
notai que com baila e polvora se quiz lenmtar com o es
tado . Temerosos porém elo perigo ela sua republica, cles
baratamo'l-o . Os qnin tos vieram outra vez cl'Arrifana; e 
os nlt.imos, até á entrada d' estes for;1steiros hoje domi
nantes, foram todo~ da nossa província . Em quanto, poi,~, 
a bcnedictina se governou pelos seus lt\gitimos herdeiros, 
floreciam o governo, a religião e nós e os nossos . Os no
''icia.dos tinham gr::.rnmaticos, os ehoristados eantore~, os 
colleaios estudante.> , as anb,; mest res c <l' cadeiras bar-

o . 
retes . Hoje muclou-se a scena; porque est rangeiros en-
chem os no1·iciaclos, cori~tados e c:ollcgios . As gramma
ticas com que entram são ficlalgnias; os ca ntos que se 
entoam siio de paYito, e as letras que se estudam são as 
da negligencia )) . 

Prosegue no elog io da edncaçiio da mociclaclc minho
ta, lou.-ando os paes q no :tperream os filhos . Depois, des
fazendo na criação dos beirões, argumenta desta laia e 
((São estes uns iudi1·iduos qne a natureza creou por si: 
mesmo, sem mai s artificio que o (la, vaidade. Dança, jogo 
e caea foram os rudimen t 1s da sua infa.ncia. Liberdade 
e des~bedi encia as faixas infant is. O senhoril , a tenacida
de e presumpção foram as potencias ele suas almas: estl 
é a eclucaç:to que na Beira se dá aos filhos cujos pais são 
pela maior parte uns homens que se presu~m~1 naseiclos 
no ceo estrellado, e sempre para este alto mclmam os fi-. 
lhos .!) 
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Agora vai fi·., João atacai-os por conta flos apelli- 1 - V ivam .os filhos elo Min~o !. . 
dos : >> V eem elles n aqnelle ceo cancros, leões, lobos, pan- O orador m tenden que dev1a fechar o chscurso neste 
theras, pardos, e outros signos desta farrapagem; e to- culminante ponto do enthusiasrno. Os monges, j a fóra da 
mando d'elles a influencia, seguem a sua denominação . A' forma, e possessos do demonio galopim, sacudiam os fi-a i
vista do que, nenhum progresso virtuoso se pode esperar ciosos habi tos, pateamlo rijo no pavimento . Fr. João de 
de uma juventude, cuj a substancia são somente fumaças. Guadelupe estava espantado de si e aquecido dos proprios 
Diga-o ja o estrondoso rumor de apelliclos eom qne na re- lumes que lhe irradiavam da latejante calva. Ora o discurso 
lig ifw nos quebram a cabeça ! Tão influídos estiio estes levava j a hora e meia ele caminho para a imrnor talidade, 
meninos dos lobos, dos panlos, das pantheras e escor- flU O lhe principi a hoj e. 
piões, que contemplam no seu ceo, que nem o nov iciado e e< Vamos, pois, padres g ravissmos!-oonclniu fr. João 
coristado bastam a lhes quebrar o org ulho ! Tão domina.- -vamos ao capitolio, e sej a com a r esolu<;ão de buscar
dos os vemos que ainda embrulhados em mantas e esta- mos nossa liberdade, e segurarmos nosso herança ; que~ 
menhas querem ser leões, cameleões, silvos, pantheras e para a gosarmos sem contradição, é que de todos se im
outros animaes cl'este calibre ! Oh J upiter divino! e não piora aquelle espírito de união que houve sempre nos be
ba um raio que fulmine estes cyclopes ?! E ' possível que nedictinos, nossos t ios e bons patrícios. Este é todo ob
po sagrado. da benedictina se consintam, a.pel~iclos que não j ecto elos meus clezej os, este o remeclio que todos esperam, 
sej am todos de sanctidade? Ah , meu Deus ! que as vcne- e este o unico recurso de uma republica que depress<t 
raveis invocações da vosssa sanotissima mãe c dos vossos acabará, se a minha oração não for att~ndida . J> 
sanctos j a não bastam para os filhos de Bento ! P or que Foi . Desfil aram os frades para a casa capitular. 
u ns novos forasteiros que temos agora como irmãos n os- Tr inta o cinco Yogaes eram os dominados pela eloqnencia 
sos so se satisfazem com apellidarem-se Lobos, Pardos do procurador geral; treze os votantes que dos conventos 
Gamas, F alcões, Gaviões, E scor piões e outra sar andagem do sul tinham conconiclo a Tibaens. V encen o S. Bento 
desta r alé ! E eomo não depenaes todos estes passarolos e minhoto por grande maioria .. Venceu fr. J oão com a om
não encarceraes nas leoneiras estes bichos ! .. JJ nipotencia da sua phrase gôrda . O geral sahiu d'en tre os 

Assanhada apóstrophe! Toda via, escuse-se a iracun- filh os do Minho. Sal von-se a republica benidictina ! 
dia ao frade, descontando a Yaiclade genealogica dos filhos 
do Minho, enxovalhada pelos beirões. e< Dizem-explicou e 
monge- como eu j a por duas vezes ou vi, que nós, os do 
Minho, todos somos mal na'Scidos, de pais plebeos e rnecha
nicos ; e que esses poucos que ha illustres todos tem fa
ma de judeus ! .. Vede, senhores, que consolação esta para 
vós que me ouvis! ... E ainda assim vos nfto resoh·eis? Não 
o posso cr er, por que vos contemplo , com acordo, juiso e 
amor patrio. P orém ainda aqui não pára a corrente das 
nossas injurias ; por que vos quero lembrar aquellas blas
femias que proferiu um dos parciaes cl'estes estrangeiros 
depois que acabou o capitulo. Dizia elle, esgaravatando 
os dentes e mofando dos que eram nossos ; e< J a se n.caba
r am os j acobeos, e ja Braga e Ar rifana se acabaram, por 
que todos estão ja bem salgados :)) 0 ' ceos! o não cahis 
sobre este blasfemo ! F or te sardinheiro que tanto sal tem 
para tudo salgar! Como eonsentis, ó ceos! que dentro 
das claustras de S. Bento se ouçam improperios que es
candalisam o proprio diabo! Salgar a uns r eligiosos que 
t em sido exemplares do mundo! Que é isto ? estamos en 
tre catholicos ou na oafraria? ... )) 

V ai o orador crescendo em eloqnencia á proporção 
da raiva até destampar neste hyperbolico estoiro: (( 0 ' blas
femo! dá ca essa lingua, que a quero arrancar do in timo 
d'essas entranhas para entre as fnri as ser a pregoeira do 
Averno! n 

D evia de estar arriçado o pêllo do audit.orio ! Os 
placidos argumentos moviam medianamente o animo dos 
trinta e cinco vogaes : mas a troante apostrophe sacudiu
os por tal maneira que, todos em pé, com os Qraços es
culpturalmente estendidos e as oogúlas r egaçadas, con
clamaram: 

1\.hi esta muito pela rama o escorso da origem dos 
galopins eleitoracs em P ortug al. 

E sta raça degenerou nos dotes ela elocução ; mas 
aperfeiçoou-se na audacia com que dispar:• surriadas de 
tolices nos palcos onde se farçanteam as ridentissimas 
scenas da liberdade. 

Ah! que saudades eu tenho dos frades, quando os 
vejo justificados pelos sandeus que lhes herdaram todas 
as manhas, sem a minima das virtudes ! 

C. CASTELLO- BRANCO. 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 

(Gontinuado do n .0 8.) 

A' mesma hora, a febre de que o mancebo fora ac
comettido, er a declarada typhoide pelos facultativos que 
rodeavam seu leito. O clelirio e exaltação do pulso eram 
assustadorei' . Não conhecia ningnem, nem respondia se
não com gemidos. 

Aos pés do leito, uma senhora que representava 
quando muito trinta e cinco a quarenta annos, vesti
da de preto, os olhos postos n'um oruxifi x:o de marfim. 
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dependurado á cabeceira do enfermo, e as faces banha 
das de lagrimas, implorava a misericordia divina n 'uma 
prece muda e eloquente. 

Sublime amor de mãe! 
D . J ulia de Figueiredo contemplava o filho com a 

resignada agonia elos martyres assistindo ao tripuclio das 
bestas ferozes que seaprestavamaclespeclaçar -lhes os mem
bros. Formosa como a mãe de Christo junto ao Cal vario, 
como ella illuminacla pela auréola sagrada cl'uma dôr in
-finita, a santa mulher offerece ao Senhor as suas angustias 
em r esgate da porção mais querida ela sua alma. A estrada 
da vida fora-lhe semeada ele abrolhos. Orphan ele paes, 
cazada aos quinze annos sem Yontade propria, achou-se 
de repente e ao cabo de poucos dias viuva, e com um -fi
lho no seio. Os herdeiros de seu marido, fundados no 
curto pí·azo cl'esta união c no prematuro nascimento da 
creança que os desgostos tinham adiantado, foram leva
dos da avidez da riqueza até formularem em juiso quei
xas e actos cleshonrosos para a infeliz senhora. E ven
ceram, como vence toda a fraude quando aos accusados 
apenas resta a minguada defeza das suas consciencias . 

Falta de protecções e ele amigos, recusou-se D . 
Julia a um litígio que mais acirraria seus contrarias. 
Por uma composição amigavel acceitou o que quizeram 
dar-lhe, afora o seu dote que mau grado ele seus inimi
gos estava seguro. Ficou-lhe por tanto, senão a riqueza, 
a independencia e a certeza do futuro de seu -filho se 
suas ambições fossem moderadas. 

Depois de ordenados os seus negocios, ferida pelas 
injustiças do mundo, resolveu D. Julia affastar-se cl'elle, 
comprando uma cazinha insulada ás portas da cidade. AI
li passou Sah·ador a sua infancia, emballado nos braços 
maternos, e afagado como a unica alegria d'aquella alma 
cm lucto. 

Mais tarde, quando o menino cursou os estudos, D. 
,J nlia que des~jaYa acompanhar o desenvolvimento in te
lectual de seu filho, achou distracção e gosto em parti
lhar os traba lhos elo mancebo; e era de ver a santa emu
lação que lhe causava a feliz comprehensão ele Salvador . 
Creado na poetica athmosphera d'aquella casinha cerca
ela ele limoeiros e madre silva, acalentado pela opulenta 
mocidade ele sua mrte, o coraç~w do moço despontou rico 
de seiYa, e ele ardentes aspirações. Circnmstancias espe
ciaes se juntaYam ás já espendidas, qnaes eram a sua 
propria indol_e triste e meditabunda, e imaginação in
quieta e tempestuosa. 

Aos quinze annos, D. Jnlia. ~tté então absonicla no 
prazer ele guiar a clebil razi'w de sem filho, entendeu que 
d'ahi em diante lhe seria melhor recorrer a pessoa mais 
segura e experimentada. 

Lembrou-se d'um dos amigos ele seu marido, pessoa 
de reconhecida probidade, e que ella sabia se tinha r ecu
sado a tomar parte nas calumnias propaladas pelos seus 
inimigos, defendendo-a sempre. 

Escreveu-lhe pois uma longa car ta á conta ele Sal
Yador, apresentando-o por fim, e pedindo para o orphão 
os conselhos e o amparo moral de que carecia. 

Este amigo era Anselmo ela Costa. 
Foi assim que Salvador conheceu Regina, Ja com 

os seus oito annos feitos, tornando-se o sen compa
nheiro inseparavel nas horas de recreio elos dias santifi
cados, em que elle corria a V albom, quando sabia que 
para lá estaYam os seus protectores; e que mai~ tarde, 
dentre os nevoeiros de sua joven e exaltada fantazia co
meçou a surgir a perigrina visão, que lhe cleleibwa as 
longas vigílias . 

D . J ulia foi a confidente elos primeiros devaneios 
amorosos ele seu filho. As consequencias d'esta confissão, 
deram margem a que a boa senhora pensasse no futuro. ,. 
De feito, se os seus rendimentos chegavam de sobra para 
o que lhe era n ecessario e para as limitadas exigencia~ de 
Salvador, parecia-lhe comtudo que não era isto bastante 
para que seu filho, casado e com família, podesse abster
se elo trabalho; nem era tamhem o sufficiente para que 
elle podesse appresentar-se como pretendente ás filhas 
de Anselmo da Costa a qnem era ele suppor não falt!lriam 
casamentos ele grande porte. 

Urgia por tanto que se procurasse um modo ele 
viela ao mancebo . Mas qual? Sugeitar-se-hiaelle? Aquella 
organisação soberba e afidalgada, afeita a voar sem 
peias, poderia constranger-se até descer aos calculos ma
teriaes elo negocio? As bellas lettras para que tinha uma 
decidida vocação, de pouco lhe podiam servir n'essa epo
ca. Na verdade, D. Jnlia cançava-se em vão, sem eles
cobrir coisa que lhe agradasse. lnst~da por Anselmo da 
Costa, que tambem lhe fazia Yer a necessidade ela esco
lha, deliberou-se um dia a tocar n'estc particular a Sal
vador lembrando-lhe doutorar-se,se bem que elle por mui
tas vezes lhe dissera que se conhecia sem aptidão para o 
trabalho, nem paciencia para forçar o espírito a combi
nações ou a estudos prefixos. 

-Que vou eu fazer a Coimbra, minha boa mãe?
Ponderava elle ás reflexões da senhora.-Creia que vou 
perder tempo e cabeclaes: eu não sirvo para nada . Longe 
cl'esta casinha, e sem o amparo dos seus braço&, poderei 
eu viver? 

A iclea ela separação atterrou a pobre mãe . Comtn
do venceu a difficulclacle e a repngnancia que lhe inspi
rava o mundo, off"erecendo-se para o acompanhar . 

Replicou todavia o moço com taes, e tão futeis ra
zões, que a pundonorosa senhora entreviu uma razão oe
culta e clesfavoravel, n'esta presistent~ negativa. De fac
to, Salvador a quem ella mesma, em horas de desafogo, 
contava as clamiclades sobrevi nelas pelo · seu nascimento, 
por uma briosa altivez de caracter recciava ter um dia 
de recorrer ao seu braço em desafronta ela memoria de 
seu pai e de sua virtuosa mãe. 

Era este o motivo por que o viam fugir de relações, 
e apenas frequentar a casa de Anselmo da Costa. 

Assim foi correndo o tempo, sem mais se cuidar no 
porvir . Salvador julgava-se rico. Com o que sua mãe 
lhe dizia possuir, poderia elle viver á farta e contente 
com a sua Regina. O caso estava em que ella o amasse, 
acceitando-o por esposo. Lacerava-o a duvida. A's .-ezes 
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supplicava á mae, q ne fallasse com Anselmo da Costa, 
pedindo para elle a mão ele sua filha . A inexperiente se
nhora, dizia-lhe que se aquietasse, lembrando-se que a 
menina ainda estava longe da idade propl'ia para o ca
~amento . Impunha-lhe o preceito ela razão, fazendo-lhe 
Yer que era preciso ter juizo para merecer a mão de 
Regina . Do que ella não podia duvidar era da annuencia 
ele Anselmo a esta proposta . 

Quem como elle conhecia a bella alma ele Salvador? 
Anselmo cb Costa, o pai extremoso, que melhor garantia 
podia querer para a felicidade de sua filha? Salvador era 
um anjo! Nào o havia melhor . Nem mais bom; nem mais 
carinhoso; nem mais innobreciclo por grandes q ualiclades 
e virtudes! Com quanto nào chegasse ao que D. Jnlia 
dezejava, ainda as:;Ím o que Salvador havia de herdar 
de sua mãe, junto ao dote ela meniua, assegurava-lhes 
o futuro a cober to de soLrcsaltos, e até opulento se 
soubessem limitar as suas ambições . Era por este modo 
que D. J ulia compunha o futuro . 

Nào se achava porem Anselmo cl'este accordo. Fazia 
justiça ao mancebo; quer ia-lhe como se fosse seu paren
te, mas, o movei de toda a sua vida tinha sido e era uma 
ambição clesmesuracl~. Contra a riqueza e importancia 
social é que ningnem achava argumentos, segundo elle. 
Por tanto, como lembrar-se de preferir Salvador ao vis
conde para seu genro, depois que sonhara para sua filha 
as grandezas cl'um titulo?! 

Quando emfim D. J ulia lhe failou n 'este sentido, a 
sna resposta combinada com toda a delicadeza para niio 
feri r a susceptibilidade elos dois, foi uma recusa formal 
adoçada com as melhores razões, e todas firmadas no 
pouco que elie dava por estes enlaces em que ambos os 
contrahentes sabidos La pouco da infancia nãe podiam 
ter o juizo prudencial e necessario para sua felicidade 
fut ura. Disse mais, que tambern nào podia compromet
ter a sua palavra; o que unicamente podia asseverar-lhes 

' era que nunca diria s·im, q uanclo suas filhas di cessem 
não. 

Esta ultima par te suavisou a recusa. Como o con
demnaclo sem esperança, Sallraclor apego u-se ao ultimo 
Tecurso. Já vimos como tambem este lhe falhou. 

( Continúa.) 

AHTE DE DESAMAH 

=--~--~·=--:• .. 
O ;t.UTOR DA. ARTE DE AUA.IC. 

P ARAFRASE LIRICA 

POR 

A. F. DE CASTILHO 

CANTO I 

D' este livrinho o t itulo 
no alto da branca pagina 

tinha est ampado apenas, 
quando nos ares subito 
sôa um fragor de pennas; 
olho, diviso Amor. 

Do muudo o infante despota, 
que o gira de contiuuo, 
que tudo espreita e nota, 
e a cuj a vigilancia 
n ão ha perfidia ignota; 
leu; pasma; arde em furor. 

'' Gu ena! ll-excl aJ na-\\preparam -m c guern<! 
Um cantor temerario presume 
destruir meu imperio ua t erra, 
quando cm céos 'té ele munes sou numehl 

(\Cupidon,-lhc respondo rcvcrente
Hde tão atroz sae1·ilego attentado 
Hnão crimines um vate obediente, 
Ha quem mil vc:r.es teus pendões has dado; 
He que semp re fi el ao teu commando, 
Hviste nas lide~ tuas militando. 
H,;,Po r quem me tomas tn?,;, sou eu Diomédes? 
(\eSse furi oso, cuja cega lança 
<{que horror !) no meio da feroz batalha 
Ha ferir a mãe t ua se abalança? 
<<Ah! supponho-a estar vendo!: horrorisacla 

((Salta ao coche ele Marte, 
He maldizendo ao barbaro, lá parte 
Hclo orbe vil para a olímpica morada 
<,D'o ntros o coração ern g iro alterno 
<< revesam tempos de calor e frio: 

<(tem primavera, estio, 
Hpuli<.!o outomuo, e regelado inverno; 
<W meu, não: amou sempre ; e mesmo agora, 
((queres saber em que se imprega? adora . 
ulnda mai s :~ não fu i eu, quem de alcançar-te 
<\COmpuz, cerrei num cocligo os preceitos? 
He os que antes só elo instincto eram effeitos, 
<mão são hoje por mim clictames de arte? 
Essa arte minha g loria, e tu mimoso, 
Hgentil menino, de minha alma incauto, 
(\CU trahir-vos!! P ensal-o até não ouso! 
Hrenegaria, a muza o proprio canto!? 

HQue:n ama a seu . contento, fi. fortunoso~ 
Hdeixe-se ir no seu rumo ao som do vento; 
<nnas qnem gemer em jugo vergonhoso, 
Hvenha salvar-se; refl oril-o intento. 
<\Podes tu ver um terno clelinmte 
<<dispor n'uma alta viga o proprio laço? 
<medir rem edios ao veneno, ao aço, 
«tu! meu Cupido! tão gentil e amante? 
HAquell e que teim ando morreria 
<mão teime : quebre o infando captiveiro. 
(\Ü teu cantor do teu altar desvia 
Hsacrificios ele sang ue, ó deus fagueiro . 
<'Tu não és um verdugo, és um menino; 
<<SÓ co ndiz o brincar á tua idade; 
<<brinca, e t eu rosco sceptro purpurino 
<<SÓ prazeres cli ffu ncla á humanidade. 
KArco sim t ens na lllão; carcaz á cinta; 
((mas ntío n'o pejas com far·pões ele morte; 
<<crua lau ça, i!mca espada em sangue tincta,. 
<<que as leve o teu padrasto, audaz Mavo rte. 
HTu só t e exerce na mr,terna guerra ; 
<<g uerra sem risco, aos corações tão cara, 
(\f[llC não clespojn as mães, não erma a terra ,, 

Hmas a povôa, e festas l he prepara. 
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((Influe, para dar gloria ás raparigas, 
((que a surda porta, a preces despiedada, 
ttincontrões soffra de nocturnas brigas, 
tte amanheça de flores coroada. 
ttA' tímida donzella, ao guapo amante, 
((infunde ousío, com que a furto apertem 
((]aços teus; e a seu Argos vigilante, 
uzelos, cautellas, tramas, desconcertem. 
((Timbra em ouvir excluso namorado, 
twra exalar requebros e blandícias, 
((Ora romper em subitos de infado, 
twra carpir-se em cantos de delicias. 
ttLagrimas d 'estas muito Pmbora as queiras; 
ttmas d'estas só, meu trefego muchacho. 
ttPara ateares lugubres fogueiras 
tmão é que a amavelmãe te accende o fa cho. ll 

As azas fulgidas 
Amor ouvindo-me. 
bateu feliz; 
-ttApprovo o intuito; 
((Saia esse cantico! 
ttserves-me.n-diz . 

Vós, que Amor enganou, sempre, e de toda a parte, 
v inde agora aprender nova, infallivel arte. 
Ensinei -vos a amar, de amar vos livrarei; 
d'ondo houvestes o mal a cura recebei. 
Venenos e tringa a mesma terra cria , 
e á8 vezes faz a ortiga ás rosas companhia. 
Como a lança Achilêa. ao que feriu, curou , 
se vos agrilhoei, apto a soltar- vos sou . 

Pe1ience a qualquer sexo, o que eu dictar ao nosso; 
annal- os por igual, elevo, desejo e posso . 
Se algo elo que eu disser ~ lheio ás clamas for, 
como exemplo talvez lhe incontrarão valor. 

~Quem negitrá ser util 
~ clllpenho ele extinguir fataes incendios; 
a ambição ele vencer paixões ty rannas? 

Fosse untiga no mundo a escola miuha, 
ti ves~em-u' a cursado os sem ventura 
que nos annaes de amor no~ pedem magoas, 
de catastrofes bes nem sombra houvera! 
I nda hoje viveria a pobre Philis, 
e mais ele vezes nove iria ás praias 
Demophoonte esperar. Não vira Diclo 
elo miradoiro seu, por entre as vascas 
da sauclos'l agonia, as t eucras v elas 
lá no horisoute ao longo e~vaecerem-se-lh c. 

Não matára Mecléa aos pTOprios filhos, 
por se vingar de um perficlo. Co'as regras 
ela scicncia qu e eu f undo, embora em laços 
T ereu elo Philomeln, esquivaria. 
penit ele um crime atroz , ser feito em ave . 
Dai-me Pasíphae, deixará seu toiro. 
Phedra venha, a rasão renasce em Phedra. 
Venha Páris, vereis como não foge 
Helena a Menelau, como seguro 
ele grego incenclio, P ergamo subsiste. 
Houvera lido Scilla os meus li vünhos, 
clcixára intacta ;t purpura paterna . 

Segui-me pois; segui-me. Habil piloto 
rodearei pareeis ele ímpios extremos; 
sãos e salvos no porto assomaremos . 

Ovídio, o que ele isentos fez amantes, 

vai já soltar, os que inlaçava cl'antes. 
Se então lhe déstes fé, prest'ae-lh'a agora 
que a pretoria varinha em punho arvora. 

De rneclicos e vates 
eraculo divino! 
ó Phebo! A ti me inclin o. 
supplico o teu favor. 

Vem, vem, não m'o dilatf's; 
curar co'a lira imprendo; 
teus dois laureis pretendo 
me adornem v :onceclor. 

ECCOS DE LISBOA 

P assou o carnaval -Bailes e theatros.-0 dominó represen 
tando a mai~ria.-Aclivinh ~tm grandes reformas nas tenclencias 
carnavalescas.-A parte da policia substituindo a resenha elos 
dive1iimentos publicos.-Imperio elo cartaz.-Alcance social 
elos seus progressos.-0 cartaz promette m atar o theatro, ou o 
theatro t em de modificar o cartaz.-Um japonez a contar · r.s 
festas elo entrudo e it ceremonia ela cinza.-Roma e as vaidades 
humanas.-Frei Bm-tholomeu elos Martyres e os Cardeaes,-A 
companhia francesit na Trinclacle.-Os nossos actores e os acto. 
res ela nova t1·oupe. 

Passou a época elo carnaval. Já lá vae. E comtudo, 
deixou-me ella na imaginação graves apprehensões sobre 
um phenomeno, cujas consequencias sociaes ainda se não 
calculam. Fallo do desenvolvimento temeroso elo cartaz! ..• 

Não imaginam a que proporções descommnnaes, 
incríveis, fabulosas chegou este anuo ec;te meio de com
Ihunicação! .... 

Eu ainda sou do tempo (e não sou velho) em que 
o cartaz se contentava com as dimensões nada ambicio
sas de meia folha de papel. Por exe1;:1plo:-Real Theat7>o 

ele S . Carlos .- - Se.1'ta fe·ira 14 de outnbro ele 1 862-0pe

m, Norma, Dança, O orphão da Alclea.-P1>incipia âs 7 
e meia.n I;;to eram os singellos dizeres do cartaz, ainda 
ha trez ou quatro annos; e para dizeres tão sinceros e 
1mmildes bastavam-lhe dois palmos ele largo, e palmo e 
meio ele alto . 

Hoje? ... vrw lá .-el-o. Encheu a esquina. Prega-se 
com uma escada, e vão dois homens , um para o erguer á 
altura elo primeiro andar, e o outro para lhe ficar segu
rando a cauda, cá em baixo na rua. E o cunhai é já pou
co espaço para este lençol ele papel de trez ramos e meio 
enlabyrinthaclo ele lettras el e todas as cores, .feitios e ta
manhos, cheio de promessas que fazem estremec0r de 
previsões jubilosas a imaginação do espectador de boa 
fé! 

Ha cartaz que jó. ele si é um espect:tcnlo; assim co~ 
mo h a indiYicluo a qnem a leitura do cartaz lhe basta. 
E muita vez fica mais bem servido, que indo no theaJro. 
Toma bastante substancia no titulo ela peça, decora a no
menclatura dos quadros; repara se entra o Taborda, ou o 
Tasso; traça n a imaginação tudo que elles poderão dizer 
já de sen conhecido; ri- se on sensibilisa-se, segundo a 
natureza dos lances i:naginaclos, e depois recolhe-se a 
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casa, apto para narrar á família todos ou alguns episo
dios possíveis elo drama. 

E' este o perigo do cartaz histo1"Íado1' . D'antes o car
taz era um enygma. Um titulo, alguns personagens, e 
nada mais . Quem qnizesse adivinhai -o, fosse ao theatro . 
Sem se ter feito a despeza do aluguer de um camarote, 
ou de um bilhete da platéa, não se podia ajuisar de que 
ia lá dentro. Agora a verdadeira fnncção está muitas ve
zes no cartaz. Por exemplo, figura-se um cartaz de ca
vallinhos. As evoluçües acrobaticas e equestres são alli 
esboçadas com todo o arrojo illimitado ele lapis do dese
nhador. Pasma a imaginação diante d'aquelbs difficul
clades. No cartaz o cavallo corre sempre á desfillada, e 
nunca esbarra; o volteador já mais perde o equilíbrio. O 
artista chinez engole toda a duzia rle Üteas do program
ma, e não se engasga uma vez. A propria maclemoiselle 
K ennebel tem a belleza de pernas que quer, graças á 
condescendencia elo lythographo seu admirador . 

Vejam se ha maravilha semilhante! E tudo effeit.os 
do cartaz moderno, porque lá, no circo, tudo é diverso . 
Lá o cavaJlo empina-se e o volteador cahe e suja-se de 
terra: e quanto ás pernas de mademoiselle Kennebel en
contram-se opiniões, sobretudo depois que uma noite se 
noton virem as barrigas das pernas viradas para o lado 
direito!. .. 

E ste phcnomeno anatomico preoccupou seriamente 
a sciencia, mas esfriou grande parte dos predilectos da 
artista. 

E ainda o cartaz a ter culpa d'isto . Porque elle é 
que tinha inculcado aq uelle bello ideal ele pernas. Era no 
enlevo cl'aquelle typo de gentileza feminil que as ima
ginações se haviam exaltado, indo depois encontrar odes
engano no artificio de algumas camadas ele algodão des
cnidosamente sobrepostas!. ... 

E quem comprometteu a artista? O cartaz. Porque, 
sem o desenho correcto e voluptuoso do cartaz, a arro
jada volteaclora podia ser senhora el e ter as pernas que 
quizesse, sem ninguem ter direito ele lhe pedir contas em 
nome do bello ideal da arte . 

Ora é por isto que eu comecei dizendo, que nfw é 
facil de prever qual seja o ponto a que nos poderão le
var as consequencias sociaes do cartaz, presentemente. 

E' uma these, que eu boje apenas aqui enuncio, mas 
et~jo alcance já podem prever, e que não pode ser outro, 
senão o seguinte : Ou o cartaz tem ele ser mais come
dido nas suas promessas, ou o theatro mais verdadeiro 
observador elas prornesRas do cartaz, alias o car taz será 
o primeiro inimigo do theatro, f~•zenclo antever ao publi
co os espectaculos que niio podem rea lisar-se. 

Eis o lado philosophico e serio da questão. Que o 
meditem os emprezarios, porque vale a pena, q ne en You 
desenYolfer os ultirnos acontecimentos carnavalescos. 

Os ultimos acontecimentos carnavalescos, em Lis
boa, verdadeiramente , devem antes ser avaliados nas 
partes de policia, elo que nas resenhas elos espectaculos . 
E' lá onde figuram os grandes successos d'aquelles dias. 

Corramos, porém, um veu sobre essas veraonba~-;;-
o ' 

deixemos aos jornaes politicas a sua analyse . 
Agora voltemo-nos para os bailes. Os bailes, este 

anno, estiveram fi-ouxos. Tiveram concorrencia, mas não 
havia n'elles folia cw·naurlesca. Parecia que iam todos 
alli representar nm papel forçado . Os dorninós continua
ram a ser muitos e a ]Jassear o-ravemente o-uardando 

o ' o 
sempre aquelle silencio mysterioso que dá qne pensar aos 
curiosos (l'estes episoclios. Que un s affirmam que este si
lencio é mysterio, e outros carencia ele icleas. Que o do
minó é a ansencia de gosto, sei eu, porque só quando 
não ba pbantasia para idear cousa algnma, ou chiste na
tural para insuflar vida e graça n'uma perso nificação car
navalesca, se pode adoptar este trajo anonymo, que é o 
valhaconto elos parvos, e uma emboscada armada aos 
curiosos de boa fe. 

Depois dos <lominós, em quantidade, segniam-se 
logo as gr-isetes. O vulgo chamaYa-lbes [j?·Ízetas , e podia
lhes chamar bem á vontade cande·ias porque muitas d'el
las eram realmente cnsinheiras . 

No entanto registei com gosto, que continuava a 
ser banido cl'esta sociedade Yertiginosa o rei mouro e a 
pastorinha do arco de flores ele papel, que faziam as de
licias de nossos maiores. O débw'Cleur, o pie1·1·ot, o cor
reio-francez, sobre tudo o costume ele pbantasia, conti
nuam a ser os preferidos, e a disfarçar as formas duvi
dosamente Reductora s do sexo tambem duvidosamente 
feminino que enchia os salões publicos, por que, para 
mim, urna mascara é sempre do genero neutro . 

D . lVIaria e a Trindade tiveram a primasia. Este 
(liziam os intendidos, que sonhavam dentro das rechbra
clas pregas d'aquella phalange de clominós, tudo bellezas 
mysteriosas. Eu t ive serias duvidas a esse respeito. No te i 
comtuclo, com satisfaçüo, que se vae abolindo a gritaria , 
o que já ba mascaras sensatas que julgam poder-nos di
rigir algumas pbrases, sem sm· n 'aqnelle typle obrigado 
de outras eras. Em summa, as reformas são importantes; 
e quasi podemos esperar, sem pecha ele audazes, que d'a
qui a dois ou tres annos, se não houver nm governador 
civil que publique um edital para o deixar desacatar, e 
tenha ás suas ordens uma policia civil, par a lhe at irarem 
ovos e ultra.ges, o carnaval, em Lisboa ha-de ser uma. 
cousa recreativa. Esta é a minha op.inião . 

E é de certo este resultado qne tanto desejava aquel
le viajante japonez, de quem se conta a anecl0cta se
guinte: 

Achava-se elle em Lisboa, n'aqnelles felizes tempos, 
em que o bello ideal do entrudo era uma boa laranjada. 
passada por braç:o valente, e que pela volta das Ave
Marias, quando já faltavam as laranjas, e outros arre
messos, assim aristocraticos, vinha da jn.nella abaixo toda 
a cacarada velha, com grande risota de t.odaa visinhança, 
e apenas o desconto, alias inoffensivo, de duas ou tres ca
beçab quebradas. 

O viajante japonez ficou aterrado com os episodios 
cl'este genero de entrudo que faziam as delicias dos nos
sos compatriotas, e desafogou com um amigo, escreveu-
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do-lhe uma carta em qne lhe dizia, qne estava n'um 
pai;r. , cuj os habitantes eram sugRitos a uma enfermidade 
(p e ltn:; <hrava i1 d ia; . Q te dur .m te estes trez d ias pra 
t ic:.vam tb sv:trios in:tr-credi taveis; os filhos empulhavam 
os paes; os tios eram empoados pelas sobrinhas; as visi
nhas burrifavam os visinhos: n'urna palavra occorria um 
t ranstorno completo nos costumes; mas que ao cabo dos 
tres dias a molestia passava, indo toda a gente á igreja, 
e fazendo-lhe os padres um sig nal ela. cruz na testa, com 

um pó muito fino . 
Ora aqui teem, como aqnelle espírito sagaz expli 

C:tYa o entrudo e a ceremonia elas cinzas, nos templos da 

ehristanclade! 
Era a cura de uma foli a , a cinza! ... E er a ... e é. 

Nunca a moralidade cl'esta lição , que nos dá a egrej a, 
foi melh0r achada. O terrível rnemento, homo, qtâa pul
vis es , et ·in pnlve7oem 7"everteris é ele cert o efficaz medica
mento, para os deveres elas nossas paixões, toda a ve;r. 
que o meditemos. Aquelle pó é granrle exem plo diante 
das vaidades humanas . Et in pt~lverem 1"everteris. 

A miseria é que sej a Roma, aquillo que mais pro
fundamente devera meditar na verdade das sol emn.es pa
lavras ela igreja, que se esqueça cl'ellas, e que uni Ja
mente nos r ecorde dos deveres aulicos que tem de cum
prir para· com o soberano pontífice! Por occasião cl'esta 
ceremonia, CfUando um dos cardeaes chega ao papa, e 
lhe faz o sig nal ela r erler:n.pçii.o na fronte com cinza, sup
prime por consideraçr7o para com o soberano ele Roma, as 
palavras: M emento, homo, quia p ulvis es! O pontífi ce nii.o 
precisa ele lembrar- se de ']WJ é pó! Que triste bajulac;ão 
com os poderes da t erra! Até quando o pó da cinza hu
mana diz ao barro elos orgulhos sociaes, que tnclo é poei
ra e que em poeira se ha de tornar, vem a etiqueta cor
tesrt e diz <i egr~j<t catholica: - Dá tu essa grande lição 
ás vaidades elo mundo, porqu e tambem a deu Deus a 
Aclào, depoi s da sua desobediencia, mas não se diga a 
verdade inteira ao rei ele R oma , porque aos príncipes é 
impolide;r. dizer-lhes consas desagradaveis. 

E depois d'isto queixam-se ele Garibalcli chegar ás 
portas da cidade eterna, com mão armada l A guerra, á 
instituição elo passado quem lh' a tem feito, tem sido a cu
ria. Já ha seculos o affirm:wa o nosso bom fr. Bart,bolo
meu dos Martyres, pedindo para os illnstrissimos, T'eve
roendissimos cardeaes nma illustr-iss·ima e reverendissim a 
roefm·ma. O successor de San P edro, se procura seus ini
micros olhe em roda de si, e não os procure n'outra 

o ' 

artistas notaveis , onde quer que for que sejam vis
tos . Hoje, em Lisboa, uma companhia franceza já não 
figura, a não ser de primeira ordem. Nào acreditavam 
isto : ora ainda bem que o veem demonstrado. Só, pelo 
simples facto d'aquella g en te ser franceza, asseveravam 
que havia de ser mui superior a tudo que é nosso, e beril 
veem que se enganaram. H ão-de vir a espantar-se de 
que o talento e a arte não t em climaterica; e que a 
França, por ser França, não tem direito á admiraçfto ela 
Enropa . A nltima exposição devia tel-os desenganado 
d'isto . A nação fra,nceza pa,tenteon grandes forças in
dustriaes e digna emulação em todos os ramos da arte, 
mas a Italia, a Allemanha e a Inglaterra snstentaram o 
,'leu Jogar . Embora na acljudicaçfto dos premias houvesse 
a parcialidade que todos notaram, e que os reiterados 
protestos e reclamações puzeram bem paten te, comtudo 
a palma da industria util coube ao povo ingl ez e as arter; 
plasticas foram ainda cl'esta vez coroadas nas mãos clm; 
italianos e elos allemães . A França é uma grande nação; 
mas unicamente para aceitarmos d' ella só o que é bom, 
e repellirmos o ruim. D'esta verdade, incontestavel em 
todos os casos da viela, não devemos, nem podemos, in
cluir o que nos venha cl'alli só por t raz<::r o carimbo de 
francez. 

A verdade é, que assim como a .-emos, a companhia 
franceza r edundará em decisiva perda para o theatro. 
Boa, poderia ser um recreio para o publico, e com ele
mento de instrucção para os nossos actores mais no
veis; porém, assim ·serão antes quasi todos os seus artis
tas qne teri"tü ele vir sentar-se nas nossas primeiras pla
tcas, para verem, como talentos in te iramente desauxilia
dos ela;;; t rcs condições essenciaes do ensino do actor, 
bons modellos, critica desappaixonada e esclarecida e 

' plateas illnstradas, teem adivinhado os mais difficeis se-
g redo. da scena, e grangeado fama, que nem im·ejosos 

nem maldizentes poderão escurecer . Palcos onde vemos 
Emilia das NeYes, Rosa, Santos, Taborcla, Delphina, 
Emília Adelaide, Theodorico, Tasso, Izidoro, e ainda ha 
pouco existia Manuella Rey, esse engenho privilegiado 
que tão cedo se apagou, nilo podem ser facilmente des
consider ados, iJorque os talentos qne alli refulgem são 
argumentos que se avivam cada ,·ez mais que os vemos, 
c que não podemos deixar ele applaudir. 

parte, que lá os encontrará. 
Chegou a companhia fntncnza, e deu já a sua pri

meira representação no theatro da Trindade. Era espe
rada com ancieclade pelos afrancezados, ou fr·ancelhos, co
mo lhes chamava F ylinto Elysio; mas a clesillusão foi com
pleta: e menos que mecli0cre. Ha apenas um actor comi
co, mr. Bancly , e uma actriz ainda nova, mademoizelle 
Darcrent que sabem cl'este nivellamento commum. 

b ' 

E n :w fallo aqui elos nossos actores antigos de todos 
os generos, cl' essa nobre e s,rmpathica família ele voca
ções especiaes para o dramatieo e para o comico, como 
Dias, Lisboa, Theodonea, Velho, Florindo, Barbosa Lu
clnvina, Epiphaneo, e outros que já não conheci, porque 
seria alargar muito esta recordação justamente motivada 
por um sentimento, que n ão podia deixar de ser consi-
derado ele indignação contra essa facilidade que ha, en
tre nós, de alcunhar de mau tudo que é nosso. 

A companhia franceza ahi está. V eja,m agora quem 
tem razão. Intendem já escapar-se pela tangente dizen
do que .-ão auctores ela província. Mas· ainda ha pouco 
diziam-nos que eram do Theatro Francez e de Odiou . .. 

Já percebemos: o rótulo, para os intendidos, era es-

Deseno·anem-se os apolocristas encanecidos de P a-o o 

ris, que os nossos theatros estão muito adiantados, e que 
em D . Maria, na Trindade e no Príncipe Real existem 
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sa, porque os não intendiam, bastava-lhes o simples nome 
de mercadoria franceza. O prestigio d'est a. denominação 
obraria o prodígio . Mas nfto obrou . Logo, na primeira 
r ecita, os signaes ela esqerança partiram ele todos os an
gulos ela sala, e se nrto fo ·am mais estrepitosos e mani
festos, foi porque o publico que enchia camarotes e pla
teas era do mais escolhido ela capital. I sto é a verdade. 

JOSÉ MARIA J)' ANDRADE FERREIRA. 

~.f\1\)\J\J\.f\.fV\.~ 

ALGUNS LIVROS ULTIMAMENTE PUBLICADOS 

POR JULIO DINIZ 

(Continuação .) 

Ha bastantes annos e~crevia eu, na minha memoria 
offerecida á Academia, que seria benemerito elas lettras 
todo o escriptor empenhado n a proveitosa tar efa de colli
gir, por esse reino, as lendas e tradições ela superstição 
do nosso povo, para depois, ajustadas em episodios on 
encadeadas como parte exornativa, ser virem a peque
n os romances de fazer realçar a physionomia e índole ela 
nossa genuína poesia nacional. 

A perspicacia ele alguns romancistas portuenses ti
nha já aclivinhado.n'este ramo litterario um ~·ico minerio, 
cujos veios abundantissimos, poderiam ser explorados 
com acceitação, e até encarecimento por todos os qne 
desejam ver a noE>sa litteratura, sem a liga nem fezes de 
influencias estranhas. A ?'ua Esaum, do tão mallogrado 
escriptor Coelho Lousada , morto na florescencia da 
vida e do talento, desdobra um cl'estes quadros, em que 
as crenças e abusos ela credulidade popular veem dar 
alma e feição a um aggregado ele sceuas agitadas dentro 
dos limites de uma epocha determinada. Que pena, foi 
tão bem estreado engenho, n ão poder medrar no muito 
que nos promettia! O Arco de Sant' Anna, elo visconde 
de Almeida Garrett, e Um anno na cô?-te, elo sr . Andrade 
Corvo, e tambem as novellas intituladas Um mot,irn lw 

cem annos e A ultima dona de San Nicolcm, do sr. Ar
naldo Gama, de igual sorte se aproveitam cl' estas ficções 
c individualidades, como verdadeiros elementos que só 
conseguem imprimir cunho portugnez n'est.es trabalhos 
da imaginação . Na B1'ua:a do JWonte CoTdova evoca o sr. 
Camillo Castello Branco, com mão ele mestr e, algumas 
cl'estas personificações, que as recordaçees ela infancia 
tanto nos poetisam. Porém, As P upillas do sr. nitm' 
vieram agora traçar mais largamente um d'estes qua
dros, donde, como flores silvestres nascidas de entre os 
silvados das aldeas, surdem os costumes, as figuras, as 
usanças e os enflorados aspectos da vida dos campos. E' 
esta decerto o theatro mais adequado, para o desafôgo da 
larga veia da tradição popular. Ainda, entre nós, nin
guem havia acceitado o genero tão abertamente, como o 
sr. Gomes Coelho. Na Suissa allemã são abundantes 
estas tentativas . Na velha Allemanha muitos teem sido 
os romancistas e poetas-empenhados em consagrar, em 

seus escriptos, os costumes e o viver intimo dos campo
nozes. Pestallozzi é um pintor escrupuloso da vida cam
pestre. Na mesma epoca em que N oss escrevia Luiza, 
compunha elle a sua graciosa novella de Lienlwnlt e Ge
trudes, que reproduz com verdadeiro attractivo, as ale
grias e magnas ela existencia rustica, e préga Lem sua
,-ement ' as leis do trabalho e os puros e santoB dictames 
elo lar domestico . J uug Stilling, o mystico e brando de
vaneador, que tanto subti lisa a seint verdadeiramente 
campesina ele seus primeiros t rabalhos, e tambem Kebel, 
e mais, ele fresco, Immermann, José Rank, Ber tholdo Auer
bach, Leopoldo Rompert, e por fim J eremias Gottkelf, 
ou antes Alberte Bitzius porque J eremias Gottkelf é 
um pseudonymo; completam esta collecção de engenhos, 
preciosissimos pelo amor desinteressado com que se votam 
á pintura dos costumes dos aldeões allemães, ao estudo 
paciente de seus bom e ruins instinctos, e sobretudo pelo 
desejo de lhes ser util, desejo ardente de lhes revolver o 
coração e fazer ahi fructificar os germens sagrados de 
uma sã moral. 

Em França, este exemplo encontrou talentos imi
tadores, mas talentos, apenas. Com raras excepções, a 
louvavel emuhçfw proch1ziu mais do que obras artifi 
ciaes. As scenas de Berri, de Jorge Sand, são thesouros 
de verdade e poesia, mas contrafeitos pela affectação do 
artista. Nüo trato das composiçües ele Lamartiue, affêc
tuosas, lyricas, porém as mais falsas que tem imaginado 
a chamada inspiração popular. 

A Inglaterra, essa sim; essa apresenta-nos formosos 
e natura líssimos moclellos. Uma das melhores províncias 
da poesia ingleza, e de certo um dos seus domínios mais 
caracteristicos, é a variada galeria de vigarios e r eitores, 
dentre os quaes sobresahe a physion0mia maliciosamente 
simples do vigario ele vVakefi elcl . Thompson, Penrose e 
vVilliam Cowper ligam-se estreitamente a esta familia, 
de que Goldsmith traçou o ideal. 

A nossa litteratura tambem possue duas cl'estas 
aprecia,-eis personificações no padre Froilüo, do AffaJ~
me, e no presbytero, do P aroclw ela aldero,, do sr . Alexan
dre H erculano. Retratam bem do natural as puras e bon
dosas physionomias dos velhos tempos, que já não vol
tam. Bem raros srw hoje até os moclellos; ou, se existem, 
fall ecem-lhes os poetas para os encarecerem; e, se não 
fallecem, comprázern-se em alterar, com intenção insi
diosa, a pureza d'aquellas veuerandas figuras patriar
chaes, introduzindo-lhes na alma canclida as tnrbnlen
cias e irritações de espírito moderno . São obras compos
tas antes por artistas, que não compõem para o povo, 
mas que, aproveitando do povo os costumes, os effeitos 
pintorescos e as feições poeticas do seu vi ver de todos os 
dias, tentam, com este cabedal, r emodelar uma litteratu
ra esquecida ou despresada, colorindo-a de côres r epu
gnantes á sua indole, e nem sequer curamlo ela ingenui 
dade elo caracter moral da obra. 

Esta arguição não se pode fazer aó livro do sr. Go
mes Coelho, posto que, diga-se a verdade, o romance elas 
Pupileas s~ja um trabalho ele mera arte, analysado com 
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rigor por algum dos seus aspectos. Não qoe o proposito 
do auctor fosse devassar os 1Í1ysterios e t.rauses da vida 
provinciana, para especular com elles , porque, pelo lado 
moral, nada de mais irreprehensi vel do que aquella serie 
de quadros, em que ao lado du erro surge logo a liçào 
altamente edific:wte. Seja exemplo a scena dos j ogadores 
na taverna, lance que é reproduzido e bem conhecido j :í , 
mas que traduz os bem intencionados intuitos elo auctor, 
assim como o que se passa com as mães das discípulas de 
Margarida, onde a calumnia é humilhada até aos extre
mos elo arrependimento. O sr. Gomes Coelho exalta com 
fervor as virtudes do coração ela mulher, e os deveres do 
lar, faz comprehencler a dignidade ela existencia em todas 
as condições elo t rabalho honrado. Todas estas qualidades 
estão demonstr adas, e exemplificadas , nos sentimen tos e 
actos praticados por José elas Dorn ag , pelo cirurg ião João 
Semana, pelo r eitor, pelo mesmo caracter de P erho, typo 
da lhaneza de bondade provinciana. Vê-se que es tas di
versas creaturas obedecem a uma elevada inspiração mo
ral. E até, diga-se a verdade inteira, o romance, apre
ciado por este lado revela uma candura, uma pureza de 
índole, que ele certo attrahe Yerdacleiras sympathias ao 
auctor. 

E é esta branda e virificadora nthmosphera, que ba
nha todo o livro, de que resulta o mais seguro e irresis
tivel condão para o leitor o lP-r e r eler, ficando-se ainda 
depois a co-existir, a pensar, e a tratar com aqnellas fi 
guras todas, que ainda as menos favorecidas pelos dotes 
de nm bom interior, com o o João ela E squina, a mulher , 
a beata, e outras, n os agradam, e com ellas folgamos, 
pelos traços comicos que lhes alegram o semblante. Quan
to á parte moral, já disse , o livro é completo: encerra 
exemplo e ensino. E sobretudo, a lição é dada, sem que 
se sida o desabrimento do moralista, nem a causticida
de de pedagogo. 

O defeito do livro é puramente como obra da arte. 
O coração ela mulher de campo é alli sophisticado. O snr. 
Gomes Coelho esqueceu-se de como sentiam as pobres 
raparigas da sna alcléa, e tomou por exemplar o coração 
da mulher das cidades. 

Cousa singular! Nada mais verdadeiro elo que toda 
a estensa galeria ele seus personagens comicos, e nada 
mais artificial de que Margarida e até mesmo Cl ara! 
Aquella é uma b(ls-bleu sentimental, e esta não passa ele 
uma lom·eira, como nol-as apresenta a clevassidi""to j á re
quintada elas cidades. 

E porque será, que o lapis que esboço u tão ele vez , 
e a traço trw firme os prefi s elo bom elo lavrador, do ten
deiro, elo cirurg i:l.o, ela criada d'este e da beata, n rw con
seguiu a simplieidacle de linhas que pedia a naturesa rus
tica elas duas aldeãs? Porque foi o auctor um verdadeiro 
Mogarth, quando tratou de nos compôr o quadro doe: 
personagens característicos ela viela ela província, e lle
pois empregou um esty lo tfw npin~ado e lamhido, qnando 
desejou surprehender e inquerir os segredos d' aquellas 
creaturas femeninas? 

Parece-me qne poderei explicar o phenomeno d'este 
modo. 

A infancia elo sr. Gomes Coelho julgo ter corrido 
longe ela cidade, em presença elos espectaculos grandiosos 
ele natureza, e no seio elo espaireeiclo ambiente dos tra
balhos ruraes . Não sei se nasceu altleào, mas as tcn clen
cias do seu coraçl o, as predilecções do seu genio artís
t ico , levam-no para as aldeas. Percebe-se que n' aquella 
memoria ha r ecordações vints , cl'es tas que so podem nu
trir e enflorar os succes:;os elos nossos primeiros annos. 
Toda a par te clescriptiva do livro elas P ap illas, n:lo está 
,;Ó narrada, está profnndamente sentida pelo anctor. Não 
é um pintor tmt1'Ísta que, embevecido pelo aspecto rude 
de uns sêrros alcan tilados, ou pela vista aprasivel e um 
casalinbo a sahir ela espessura de c:lrvalhciras seculares, 
se detem a copiai-as , para enrequicer o albnm das suas 
reconlações de viagem; 0 um filho dos campos rtne sabe 
a historia cl'aquelles montes, qne os entrevê todos povoa
elos das r eminiscencias da sua infancia. 

P orem, o aldeão cresceu e tornou-se home~1; as 
exigencias do seu futuro destino trouxeram- no ás cida
des. Ahi encetou estudos serias. Comeu o fructo ela 
sciencia, e perdeu a iunocencia primitiva. Os conheci
mentos physiologicos adqueridos pela sua profissão e o 
seu pronunciado talento de moralista, fizeram d' elle aq uel
le analysta elos homens e das cousas, qne tanto nos en
canta e assombra. 

Mas o clemonio da analyse crestou-lhe as azas dos 
antigos vôos, que seriam decer to as lembranças innocen
tes, os sonhos juvenis, as recordações da ingnnuiclarle 
infantil, onde t ransluziria, como em cambiantes formosís
simos, o verdadeiro e singello sentir dos habitantes ela 
sua alcléa. D epois d'isto ficou-os Yeudo antes como es
pírito observador, do que como poeta. O coraçào já, os 
nào sentiu, foi a cabeça que os analysou . E o excesso dR 
analyse levou- o a surprehencler-ou antes a crear senti
mentos ele alma estranhos, em personagens, onde fora. 
mais natural encontrar apenas os affectos primitivos ela. 
natureza rust ica. O amor de Margarida, principalmente, 
tomou-o elle como um grande thema da paixão humana. 
A simplicidade e iuexperiencia do sentir aldeão, fugiu 
diante elo livro metaphysico da Them'ia dai pai.?:ues . Cada 
hypothese de sen timento feminino, tornou-se motivo para. 
uma larga dissertação . E este abuso de phylosophia mo
ral (permitta-se-me a palavra) abuso influe, n:To só na; 
ordem elas ideas e affectos, mas no seu corolario imme
diato : na linguagem. Em geral, as mulher es do romance, 
isto é o sentimento, é mais r egido pela cabeça elo que 
pelo coração; ou, para melhor dizer, é o anctor que pensa. 
e falla em seu nome. 

E ' este o grande defei to elo livro. A naturalidade e
simpleza cl'aquelle quadro pastoril, . sào essencialmente 
al teradas por estas cliscordancias scient-ifica s. 

E permi ttam-me que, sem a mais ligeira sombra de 
hostilidade, apontemos aqui uma ligeira amostra cl'estecle
fe ito, que o farei mais para j nstificação elos meus reparos, 
ele que com desejos ele censura. Qualquer elos lances, em. 
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que faliam as duas irmãs, para o exemplo. Seja esta, em 
que Margarida se dirige a Clara: 

cc-A minha amisaue, pedes-me tu! e um pouco de 
amisade, disseste? E, a não ser a ti, a quem queres que 
cu Yá dar toda esta que _Deus me ]JÔZ no eomção pam dar·? 

De tua mãe r ecebo eu a esmola do pão e de aúr·igo; agra
deço-lh'a, e rogo a Dens por clla: a ti, devo-te mais; de
't;o-te a esmola de consolaçcio I' de C07!f07'to; pm· isto te es
f?'emeço e que1·o, Clarútlw . E tudui'idal-o? ... n 

( Co11tinua . ) 

JOSÉ 111ARIA D' AKDRADJ!: FERREIRA. 

EXCEilPTO DO HOMANCE lNEDJTO 

A CONSPIRAÇÃO DE PER NA MBUCO 

I 

Havia dois ou tres dias que a armada hollandeza; 
elo conde Mauricio de Nassau forçando a barra ela Ba
hia, e depois ele lançar em terra as tropas de desembar
que, principiou a bomhardear a cidade. Dentro dos mu
ros da capital do Brazil a confusáo era extrema, e a cons
ternação immensa. A fama elas victorias dos Hollandezes 
tinha, havia muito, de sobresalto os habitantes de S. Sal
,-aclor . Sentiam que lhes estava imminente a sorte do Olin
da, e não julgavam ser mais felizes do que os Pcrnam-
1ucanos. Quando a estes os não pôde defender o herois
mo de Mathias cl' Albuquerque, tendo na sua frente um 
general mecliocre, como era Theodoro V anderbury, po1~
cas esperanças devia alimentar quem era defendido pelo 
conde de Bagnuolo, que só contava derrotas na sua infe
liz carreira. militar contra Mauricio de Nassau, um dos 
mais babeis estrategicos do seu paiz e do seu tempo . 

Triumphou logo no primeiro ímpeto o exercito hol
landez; desembarcando na praia ele Tapagibe, Ílwestira a 
fortaleza ele Monserrate) cujos torreões qnasi desguarne
cidos, por que de tres lados os banhava o mar, e do quarto 
lado apen as lhe daYa accesso umas pequenas línguas de 
terra, campeiavam u"anos da sua supposta inexpugna
bilidade; tambem não resistiu a fortaleza de S. Bartho
lomeu; e Mauricio ele Nassau, firmado logo n'esses dois 
pontos d'apoio , marchára a C!'tabelecer-se na eminencia 
chamada elo Padre H.ibeiro, que ficava a menos ele meia 
Jcgua ela Bahia. Debalde o conde de Bagnuolo envia al 
gumas companhias a hostilisal-o, e a embaraçar-lhe a 
marcha. Apezar do valor com que se portaram, não con
se (J'uiram o seu fim . Mauricio de Nassau marchou elesas-

o 
sombradamente, ainda que deixando o caminho juncado 
de cadaveres dos seus, e estabelecendo as suas baterias 
com rapidez, começou a varejar ele balas os intrincheira
mentos avanc:.aclos, qne defendiam a cidarlc. 

Era ao cahir da tarde, e havia nas ruas de S . Sal-

vador um al voroto ia descri pt.i vel. . Magotes ele populares 
cruzavam-se por todos os lados, eorno fnriosos e pe<linclo 
armas, outros pallidos ele susto e invocando a misericor
cl ia do Altíssimo . As mulheres que viam nos hollandezes 
uma variante de Cannibaes, choravam e· arrancavam os 
cabellos aocumulaclas ás portas elas habitações on entrou
xavam à pressa os seus haveres para se pôrem a salvo n o 
Reco:JCavo, como haviam feito no tempo do bispo D . 
Marcos. Nos palacios nào era menor a agita';ào do que 
nas casas modestas dos burgueze;; . Negros robustos trans
portavam à pre;;sa em pesados farelos para sitio seg uro 
as riquezas de seus amos. Nas praças estacionavam en
costados á forquilha indi;;pensavel para as suas armas 
qnasi primitivas, as companhias ele mosqueteiros que ha
viam sido repellidas, mas que, satisfeitas por ter em com
prido o seu dever, esperavam com resignação uma nova 
ordem elos seus chefes. Aqui ou alem à esquina das ruas 
via-se illuminado pelos raios elo sol poente, immm-el e 
tranq~illo, com o estoicismo caraoteristico ela sua raça 
algum índio das tribus alliadas, ct0o heroico chefe, Po
tyguarassú, j á não era tratado entre os portuguezes se
não pelo n ome pomposo de D . Antonio Fhilippe Cama
rão . JYiai s adiante, exprimindo-se com volubilidade, e 
manejando o arcabuz como um tambor-mór o bastão pe
zorava no meio cl'um grupo d'escraYos, que o escutavam 
boquiabertos, algum preto do terço d' Henrique Dias1 

narrando façanhas fabulosas o~1eradas por esses heroes 
de Cabindo, ou da Corte de Mina. A cada instante en
trava na cidade uma nova companhia de mosqueteiros, 
ou de arcabuzeiros dizimados, mas marchando com or
dem e mostrando nos rostos marciaes os VC'stigios bem 
visíveis cl'uma peleja a todo o trance . O regresso comtn
do d'essas g loriosas relíquias augmentou a consterna
ção dos sitiados, e ameaçava _a cidade com a volta el' um 
d'esses panicos que tão fataes nos haviam sido em todas 
as campanhas contra os hollandezes. 

Acima (l'este borborinho confuso ouviam-se dois 
sons ainda mais lngubres e que faz iam pairar o terror 
sobre a capital affiicta. Era a voz gemedora. dos sinos que 
vibravam em todos os campanarios, acordando os eccos 
espantados com o pavido toque de rebate, c era ao longe 
abafado mas incessante, o horrisono troar do canhão hol
landez cuja chamma indecisa se podia ver, entre as som
bras incipientes, avermelhando o horisonte. 

As aguas da Bahia estavam já immersas em meias 
trevas, e entre essa nascente escuridão, apenas aqui ou 
alem cortados por um reflexo do sol doirando a crista es
pumea. dus vagas, ou via-se com inflefini vel angustia o me
la.ncholico lamento das ondas quebrando nos rochedos . 
A ilha d'Ita.parica, vestida de denso anoredo, envolvia
se em mysterios; do lado da s campinas pelo contrario, 
ainda o sol esbrazeava o horisonte, doirava em metalli 
cos r eflexos a coi)a .-erd~j ante das arvores, e illuminava 
as oupulas e campanarios da cidade accumulados nas 
collinas e principiando já a. descer para. a beira-mar por 
encostas de rapido pendor. Mas em brC\-o , como sempre, 
esse crepusculo em terras tropicaes, e a noite não tarda~ 
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ria a envolver com o sen manto de terrores • a consterrra
da população. · 

P elas portas dos templos abertas de par em par en
golphal'am-se ondas de povo, que vinham procurar jnn
to dos altares ou uma esperança, ou um refugio. Em to
dos estava exposto o Santíssimo Sacramento, e no meio 
das trévas em que se sepultava o corpo das igrejas es
plendia a c:apella-mór com as innumeras luzes que ro
deavam o sacrario. Era para a igreja da Ajuda, a igreja 
dos j esuítas, qne se dirigia mais grossa mó de povo . S i
gamol-a nós tambem. 

A vasta igreja da Ajuda, sem ter ainda a opulencia 
a que se elevou depois, estava tambem já muito longe 
de ser o templo modesto, onde os leitores da Vir·gem 
Guamciales assistiram á solemnidade em que Beatriz can
tou diante ele Caetiguara maravilhado um dos psalmos 
de Palestrina. N'essa occasião as sombras crepusculares 
augrnentavam o sentimento religioso que parecia descer 
d'aquellas abobadas magestosas sobre a multidão ajoe
lhada. A capella-mór estava esplendielarnente, mas essa 
concentração de fulgor não fazia senão tornar mais den
sas as sombras que se aninhavam nos recantos da mlYe. 
A travez elos vidros córados das altas janellas um raio ele 
sol moribundo coou-se', fTanco e pallido, e desenhou 
na athmosphera nm longo traço luminoso. A multidão 
confusa ondeava no corpo da igreja, e o choro das mu
lheres, o murmurio das preces confundiam-se n'um fu
nebre lamento. O orgão, triste e como qne suspirando 
apenas, fazia ouvir o seu canto vago, vibrando debaixo 
dos dedos clistrahidos d'algum noviço jesuíta. O sino ca
lara-se por instantes, e o gemido do teclado parecia in
vocar apenas com timidez a protecçào elo Omnipotente. 

De subito percorreu um frémito as turbas susnrran
tes , e todas as cabeças se voltaram para o pulpito que 
ficava escondido na penumbra. Um homem ele alta esta
tura, ele pouco mais de trinta annos, em cuja fronte lar
ga e melancholica se via estampado o sello do genio, em 
cujos olhos vivos resplandecia a chamma do inspiraçào 
subiu vagarocamen te os degraus da tribuna sacra. V estia 
a ampla ronpda n egra dos j esuítas... Subiu e ao chegar 
ao pulpito, ajoelhou escondendo a cabeça entre as mãos. 
O raio do sol, qu asi a apagar-se nos vidros ainda scinti
lantes cercou-lhe os cabellos d'um circulo d1ouro. Rei
non profundo silencio no anclitorio; o orgão, no meio 
d'essa mudez snbitanea, prolongou tristemente o seu te
une suspirar, e a ultima nota de musica sagrada expirou 
tremente nas arcarias do templo . 

O jesuíta affastou lentamente as mãos que lhe co
briam o rosto, depois ergueu-o, e ergueu-se. Estava pai
lido; os labios tremiam-lhe convulsos, corno se o agitasse 
intima febre. Dir-se-hia que o vendaval da eloquencia 
fazia vibrar as cordas do instrumento, onde ia despertar 
incognitas e tremendas melodias. 

Porque esse homem era o padre Antonio Vieira. 
E.7Jltrge, quw'e abclornús, Domine? Disse elle com 

vo11 grave e profunda. E .xtwge et ne 1'Pp elles in finem 
Quare faciem lttam avert·is, obliviscei'ÍS ·inopice nostrce et 

tribnlationes nostrce ? E .cu.rae, l)OI/'' ;. le a z· t " . . . , , ( 'J'WIX t nos: e 1'e-
clime nos p ropter nomen tttum. 

F ez uma pausa. Ouviu-se ao longe o troar elo canhrt.o 
hollandez. · 

Antonio Vieira escutou um instante esse rumor 1 . on-
gmquo, e fiuctuou-lhe nos labios um pallido sorriso. De-
pois com a sua voz melancholica e grave, continuou: 

((Com estas palavras piedosamente resolutas, mais 
protestando que orando, dá fim o Proplieta Rei ao psal
mo quarenta e tres. Psalmo que desde o principio até 0 

fim não parece senão cortado para os tempos e occasião 
presente.:!> 

O silencio era profnndissimo: o crepnscu[o ia cada 
vez mais desdobrando na igreja o seu veu sombrio; os 
vidros córados iam passando por todos os cambiantes de
crescentes ele luz solar . A voz de Antonio Vieira con
servou durante o exordio toda. a sua gravidade austera· 
humilhou diante de D eus o espírito, para depois melho:. 
se le.vantar, pedindo audaciosamente contas á . Omnipo
tenma do desamparo em que deixava os Portuguezes . 
Quando rezou a Ave-l\faria do final ao exordio, a sua 
voz es tava humida ele lagrimas; porem ao ero·ueí--se de 
novo aelq ui rira como que um timbre mais viril; a sombra 
crepuscular, a cada instante augmentada levantava a 
proporções colossaes a sua estatura firme e erecta no 
pulpito . Debaixo das vistas do orador sacro já se podia 
presen tir o tribuno patriotico, já as vibrações da sua voz 
tomavam energia e vigor, já a eloquencia fogosa ar
rastava para as cspheras vertiginosas, já o auditorio 
sentia correrem-lhe pelas veiag as convulsões contagiosas 
do heroismo, e qnando do seio elas trevas em que estava 0 

pulpito mergulhado, sahiu, austero e forte, o brado de re
criminação amarga contra a constante prosperidade dos 
hollandezes, onviu-se como que nm tinir d'espadas na 
amplidão elo templo . 

((Já dizem o;; her~j e;; , exclamava no pulpito a vo11 
d' Antonio Vieira, j á dizem os herej es insolentes, com os 
successos prosperas qne vós lhes dais ou permittis, já di
zem que porque a lei que elles chamam relio-ião é vercla-

o 

deira, por isso Dens os ajncla, e vencem, e porque a nos-
sa é errada e fal sa, por isso nos desf'tn-orece e somos ,·en
ciclos . Assim o dizem, assim o prégam, e ainda mal por
que não faltará quem os creia. Poi ~> é possível, Senhor, 
qne hão-de ser vossas permissões argumentos contra 
vossa fé? E' possível que se hão-de occasionar de nossos 
castigos blasphemias contra o vosso nome? Qne clio-a 0 

hereje (o que treme de o pronunciar a [ingna) que ~lio·a. 
h . D , "' o ereJ e que eus esta hollandez? Oh! mlo permittais tal, 

Deus meu, não pennitt.aes tal, por quem sois. Nào o clio·o 
' . o 

por nos que pouco vr em que nos c as ti o-a veis nào o di o-o 
o ' • o 

pelo Brazil, que pouco vi em que o destruí sseis: por vós 
o digo, e pela honra do vosso Santíssimo nome; 1-wopte1• 

nomen tuw n . -

Não se ouvin nem um munnurio; estavam todos 
suspensos dos labios elo padre, e ellc estemlenclo o braço 
com um gesto á inergica maldiçií.o, trovejou do pnlpi to 
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com voz ao principio concentrada, e afinal rugidora co
mo uma tempestade, 

((Já que o perfido calvinista elos successos que só lhe 
merecem nossos peccados faz argumento ela religião; e se 
jacta insolente e blasphemo ele ser a sua a verdadeira, 
veja elle na roda cl'essa mesma for tuna que o desvanece 
de que parte está a verdade. Os nmtos e tempestades, 
que clescompoem e derrotam as nossas armadas, derrotam 
e desbaratam a~ suas; as doenças e pestes que clisimam 
e enfraquecem os nossos exercitas, escalam as suas n;u
ralhas, e clespoYoam os sens presídios; os conselhos, que, 
quando vós quereis castigar, se corrompem, em nós se
jam allumiados, e· n ' elles enfatuados e confusos. Mude a 
vietoria as injurias, clesaffrontem-se as cruzes catholi
cas, triumphem as vossas chagas nas nossas bandeiras, 
e conheça a perfidia humilhada e desenganada que só a 
fé romana que professamos, é fé, e só ella a verdadeira e 
vossa. 

(Continua). 

:M. PINHEIRO CHAGAS . 

JARDINS, FLORES E FLOBESTAS 

E' um pasmar-se a gente elo sabor lmcolieo elos ti tu

los que f!orejam dezenas de livros publicados por auctores 
lusitanos! Bem se deixa intender quanto sfto inspirativos 
os nossos campos tapeçados de boninas e comarlos de bos
ques . E se a natureza não luxuriasse tnntas Yerclnras, qne 
restaria a.o maior numero dos antigos poetas o1rigados a 
ufw o serem, pelo seu offieio el e frades?~ 

Costumavam desforr ar-se os atabaf~tdos espíritos no 
innoeente desafogo ele baptisarem os seus li nos com uns 
títulos que recendessem aromas dos hortos para onde as 
almas lhes avoavam a espraiar saudades . 

N'uma livraria modesta encontramos em prova c.l'if<
to a mais bella collecçfto de lindos titulos; todaYia como 
elles enganam l A gente, folheando os li nos, n:lo lhes 
encontra poesia se não nos fi:ontespicios; mas força é 
d izer que, em muitos, sobra a eruclicçiio e o ouro ela lin
gua, onde falta o deleite promettido no rotulo . Aqui Ye
rá o leitor os t itulos de que hade fugir, se o sen intento, 
quando lê, é gastar tempo sem dar que fazer ao coração. 

Ja1·dim Simbolico, por lVIanoel ele Campos Moreira. 
Jardim elo ceo, por Soror Maria Benta 
Jardim da sagmda Escriptura, fr. Christov:lo de Lisboa. 
Jarcl,im esp'iritual, por fr . Pedro de S . to Antonio 
Jardim sagrado, por um Eremita 
Jcwdim de Portugal, por fi:. Luiz elos Anjos 
Jardim anagrammattico por fr . Affonso de Alcala 
Jardim carmelitano, por fr . Estevam de S. Angelo. 
J ardim ela alma, por Caetano F erreira da Costa 
Dtlicioso Janlim, por Thomaz José d'Aquino 

FLore~ celestes , por José Cortez Solposto 
Ramalhete de bernarclices (este é bom) 
Ramalhete espir,itual, por fr. An ton iõ elas Cha o-as 
Ramal/tete das clamas, por Raphael Coelho (este é 0 me-

lhor, por ser o mais inutil. ) 
Ramalhete (perioclico) (orça pelo antecedente) 
Vergel de plantas e jlm·es, por fr . J acintho de Deus 
Ramal/tete poet'Íco, por José Antonio ele Valle. 
R amalltete de my1"ra, por Leonardo Brandão 
Rosas do Japâo, por fi·. Agostinho de Santa Maria 
Flm·ilegios elos modos ele .fallar, por Bento Pereira 
Nova floresta, por Manoel Bernardes 
Flm·esta novíssima, pelo padre Manoel Consciencia 

, Al01:1 d'isto ainda temos muitas sylvas, muitos ja1·
clms, m l1l tos .flm,ilegios . 

Quem poder cheirar os aromas de tanta coisa odori
fe:·a .fica perfumado, se o po do papel roido e pôdre lha 
nao ti ver antes ralado os pulmões. 

C. CAS1'ELLO- BRANCO. 

DEDICATORIA DE UM .LIVRO 
. O sr. Valerio Martins de Oliveira, mestre pedreiro, 

residente em Lisboa, ha cento e tantos annos escreveu !!' 
publicou um livro de sua arte, intitulado Aclve1·tencias 
a~s 11~odernos que apprenclem o c:.lficio de pedreiro e car
pmtet1'o, (1757, 4. 0 Lisboa, officina Sylviana). 

O liv-ro é dedicado a S. José, patrono dos carpin
teiros; e a cledicatoria resa assim: 

Senhor S. Joseph 
Este livro é 
Do principio ao fim 
Todo vosso, assim 
Como certifica 
Quem vol-o dedica: 
Este é no emisferio 
a quo não contradiz 
Conf<a alguma, que queiras 
O ,·osso Valeria 

' O vosso Afart'Íns 
' O vosso Oliveira 
' 

li:stú engenhosa. O resto corresponde. 

EXPEDIENTE 

~s grandes cl~spezas que esta puUlicaçâo tem, nüo nos 
p enmttem por ma~s tempo, estarmos clesemúolsados da im
pmotancia da assignatura, e por isso p1·evenimos a todos 08 

s1·s . assignantes elas províncias, qu.e se acham em debito á 

Ga:e:a que n~o envim·emos mais o jornrd em quanto nâo 
sat1sftzer•e1n a unpo1'lancia do f . o t1·imestre. 
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